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RESUMO 

Diferenças individuais, como idade, sexo, experiência, etc., levam a diferentes percepções e, 
consequentemente, a comportamentos distintos. Assim, diferentes percepções podem influenciar de 
diversas formas o comportamento do indivíduo na adoção e difusão de tecnologias de informação. 
Com base nesta premissa, este trabalho tem dois objetivos: analisar empiricamente, no contexto brasileiro, 
o uso do e-learning entre alunos de graduação e testar o impacto do gênero sobre as relações propostas. Os 
dados, obtidos por meio de questionários auto-administrados e preenchidos por alunos de uma 
instituição particular, foram analisados por meio de equações estruturais. Os resultados indicam que o 
gênero não é um fator que afeta as relações propostas, com a exceção do efeito da experiência prévia 
com tecnologia sobre a facilidade de uso, que apresenta maior impacto em mulheres. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Processos de difusão e adoção de tecnologias da informação (TI)1 têm sido exaustivamente 

estudados ao longo das últimas décadas. Uma análise da literatura em inovação-difusão-aceitaçãode TI 

revela que grande parte das pesquisas se concentra em fatores como vantagem relativa, complexidade 

(Rogers, 2003), facilidade de uso, utilidade percebida, intenção de uso, atitude, intenção comportamental 

(Davis, 1989; Venkatesh & Davis, 2000; Venkatesh et al., 2003), e autoeficácia (Compeau & Higgins, 

1995), dentre outros, para explicar como indivíduos adotam novas tecnologias de informação.  

Além do mais, é argüido que aspectos biológicos e sociais podem ajudar a explicar as origens 

de diferenças comportamentais entre indivíduos no que diz respeito ao processamento de informações 

(Putrevu, 2001). Diferenças, como idade, sexo, experiência e etc., levam os indivíduos à formação de 

diferentes percepções, o que acarretaria em comportamentos distintos. Dessa forma, diferentes 

percepções podem influenciar de diversas maneiras o comportamento do indivíduo na adoção e 

difusão de tecnologias de informação (Kwon & Zmud, 1987; Harrison & Rainer, 1992; Sim et al., 

2011), particularmente no que diz respeito ao gênero (Gefen & Straub, 1997; Venkatesh & Morris, 

2000), o que afetaria a intenção de uso e o uso efetivo dessas tecnologias. 

Por outro lado, sob uma perspectiva de que um sistema de e-learning é uma inovação (Bell & 

Bell, 2005) dentro do ambiente de ensino, sendo um tipo específico de sistema de informação 

projetado para instrução (Lu & Chiou, 2010). argumenta-se que o gênero influencia como os 

indivíduos irão perceber as características do sistema. Apesar do fato das pesquisas abordando 

diferenças de gênero em e-learning ainda não serem abundantes na literatura, há certo consenso de que 

estudantes do sexo masculino estão mais dispostos a usar o sistema do que estudantes do sexo 

feminino. Pesquisas recentes confirmam que alunos do sexo masculino têm uma percepção mais 

positiva do e-learning em relação a alunos do sexo feminino (Ong & Lai, 2006; Womble, 2008; 

Tanner et al., 2009). Essa propensão pode estar associada a uma maior afinidade do gênero masculino 

com computadores. Por exemplo, alguns autores apontam para o fato de que adolescentes do sexo 

masculino apresentam maior habilidade em usar computadores do que adolescentes do sexo feminino 

(Comber et al., 1997; Li & Kirkup, 2007; Whitely, 1997), o que poderia justificar esse argumento. 

Apesar de estudos sugerirem uma maior dificuldade em lidar com computadores por parte de 

                                                 

1 Também referenciado na literatura como Sistemas de Informação (SI). Para esse artigo, ambos os termos são usados de forma 
indistinta. 
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estudantes do sexo feminino, há relatos de que a diferença entre os gêneros tem diminuído ao longo dos 

últimos anos (Schumacher & Morahan-Martin, 2001; Hargittai & Shafer, 2006). Outros estudos vão 

além, sugerindo que o gênero não tem nenhum efeito sobre a atitude para com o e-learning (Koohang & 

Durante, 2003; Smart & Cappel, 2006; Cuadrado-Garcíaet al., 2010; Hunget al., 2010), o que levaria a 

conclusão de que gênero não é um fator influenciador no processo de aceitação ou não do e-learning. 

Nesse sentido, a literatura sobre gênero e sua relação com a aceitação de tecnologia e o e-learning ainda 

não é concludente. 

Por fim, há uma lacuna no contexto nacional de estudos sobre a influência do gênero na 

aceitação do e-learning. Apesar de haver um crescente número de trabalhos que avaliam a aceitação de 

tecnologia dentro do contexto nacional (Vasconcellos & Fleury, 2008; Alves, 2010; Brauer & Albertin, 

2010; Carvalho et al., 2012; Ferreira et al., 2012; Machado et al., 2012), poucos são os estudos que 

investigaram a influência do gênero no processo de aceitação de tecnologia. Um trabalho assim 

direcionado é o de Ramos e Oliveira (2010), em que avaliam um ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) em um curso de ensino a distância, apontando que apenas a variável tempo de acesso mostrou-

se significativamente diferente com relação ao gênero do respondente.  

Estes estudos demonstram claramente que a pesquisa sobre gênero e as teorias de adoção da 

tecnologia (Davis, 1989, Davis et al., 1989; Venkatesh & Davis, 2000; Venkatesh et al., 2003) são um 

aspecto importante dentro do estudo de sistemas de informação e para a área de educação e 

aprendizagem, apesar de serem muitas as questões ainda não resolvidas. Assim, para ampliar o 

conhecimento sobre o tema, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: No contexto brasileiro, qual é a 

influência do gênero sobre a forma como os estudantes universitários adotam uma inovação como o e-

learning como suporte ao processo de aprendizagem? Este trabalho tem, então, dois objetivos principais: 

O primeiro é analisar empiricamente, dentro do contexto nacional, o uso do e-learning entre alunos de 

graduação de um curso de administração semipresencial; O segundo objetivo é identificar que variáveis 

podem ser acrescidas ao modelo TAM (Modelo de Aceitação de Tecnologia2) (Davis et al., 1989) de 

forma a avaliar o impacto na intenção de uso e se o gênero afeta a percepção sobre as variáveis do 

modelo. A escolha pelo TAM se deve ao fato deste serum dos modelos mais influentes para avaliar a 

aceitação de tecnologias de informação (King & He, 2006) e, particularmente, por ter sido usado com 

bastante êxito no contexto de e-learning (Roca et al., 2006). 

 

 

                                                 

2Do inglês Technology Acceptance Model.  
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2. LITERATURA 

 

2.1. O modelo TAM   

 

Derivado da Teoria da Ação Racional3 (Fishbein & Ajzen, 1975), o modelo TAM (Davis, 

1989; Davis et al., 1989) propõe que a utilidade percebida e a facilidade de uso percebida impactam a 

atitude que afeta a intenção comportamental, ou seja, ambos os construtos influenciam a intenção de 

comportamento para usar sistemas de informação, e essa intenção de comportamento prediz o uso 

efetivo do sistema pelo indivíduo.  

Segundo Davis (1989), a utilidade percebida traduz o quanto um indivíduo acredita que o uso de 

uma tecnologia em particular irá melhorar seu desempenho no trabalho. Já a facilidade de uso percebida 

indica o quanto um indivíduo acredita que o uso de uma tecnologia em particular será livre de esforço, 

influenciando tanto a atitude quanto a utilidade percebida. A atitude é a disposição pessoal, positiva ou 

negativa, do indivíduo em se engajar em um comportamento, representando sua avaliação pessoal de 

acordo com suas crenças e influenciando a intenção de uso de sistemas de informação dentro do modelo 

TAM. Já a intenção de comportamento reflete a predisposição de um indivíduo em usar o sistema. Por fim, 

o uso efetivo é o grau de freqüência e de uso real do sistema pelo indivíduo (Davis, 1989; Davis et al., 

1989).  

Entretanto, apesar de sua eficácia, para aumentar o seu poder explanatório, Davis et al. (1989) 

propõem a introdução de variáveis externas ao modelo (figura 1). Dessa forma, argumentam que, com 

a introdução dessas variáveis externas, o modelo pode se adequar melhor a diferentes contextos, 

levando em consideração condições particulares de cada situação e aspectos específicos de cada 

tecnologia (Davis et al., 1989). 

Com base nos argumentos de Davis et al. (1989), diversos estudos incluem um sem número de 

variáveis a fim de melhorar o poder explanatório do modelo. Algumas dessas variáveis externas4 

incluem fatores psicográficos, tais como o envolvimento do usuário (Jackson et al., 1997), a 

autoeficácia (Compeau & Higgins, 1995), fatores demográficos, como nível de educação (Agarwal & 

Prasad, 1999), idade (Agarwal & Prasad, 1999; Yang 2005), gênero (Gefen & Straub, 1997; 

Venkatesh & Morris (2000), e outras variáveis como experiência (Kim, 2008; Venkatesh & Davis, 

                                                 

3Do inglês Theory of Reasoned Action - TRA 

4 A lista de estudos nesse campo é bastante extensa e foge ao escopo desse artigo uma revisão detalhada. Para uma lista mais 
completa dessa literatura sugere-se a consulta de Legris et al. (2003), King e He (2006) e Yousafzai et al.(2007). 
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2000; Jackson et al., 1997), influência social (Venkatesh & Davis, 2000; Venkatesh et al., 2003), 

presença social (Gefen & Straub, 1997), compatibilidade (Moore & Benbasat, 1991; Venkatesh, et al., 

2003), dentre outras, que buscam se adequar ao contexto de utilização da tecnologia e de suas 

características próprias. 

 

Figura 1 – O Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Davis et al., (1989). 

 

O sucesso e a adequabilidade dessas variáveis em medir a intenção individual para usar sistemas 

de informação têm sido exaustivamente verificados (Legris et al., 2003; King & He, 2006; Yousafzai et 

al., 2007), apresentando-se como uma sólida base teórica com várias escalas validadas para a medição de 

seus construtos, o que facilita a sua aplicação e replicação nas mais distintas condições e contextos, 

incluindo a avaliação da aceitação do e-learning (Roca et al., 2006). 

 

2.2. Fatores que Influenciam o Uso de Sistemas de E-learning 

 

De forma geral, a literatura que avalia o e-learning com base no TAM conclui que a sua aceitação é 

fortemente influenciada por seus construtos. Ngai et al. (2007) confirmam que a facilidade de uso 

percebida e a utilidade percebida são os principais fatores que afetam a atitude de estudantes universitários 

em usar o e-learning. Halawi e McCarthy (2008) também apontam que os estudantes demonstram intenção 

em usar o e-learning se o percebem útil e de fácil utilização, mesmo resultado anteriormente encontrado 

por Alshare et al. (2005). Já Goh (2011) mostra que a percepção de utilidade tem maior impacto direto 

sobre a intenção de uso, enquanto que a percepção da facilidade de uso não mostra impacto significante. 

Em outro estudo, Teo e Lim (2000) revelam que indivíduos do sexo feminino percebem uma menor 

facilidade de uso em relação ao uso de computadores do que indivíduos do sexo masculino. 
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Apesar de algumas diferenças de resultados entre alguns estudos, o consenso geral é de que a 

facilidade de uso e a utilidade são dois dos principais fatores para explicar a aceitação e utilização do 

e-learning, estando em linha com grande parte dos resultados encontrados na literatura de sistemas de 

informação que utilizaram o modelo TAM.  

Entretanto, sistemas de e-learning são particularmente complexos (Heilesen & Josephsen, 2008; 

Freitas & Bandeira-de-Mello, 2012) e, na busca por uma melhor explicação do que levaria os usuários a 

aceitar esse tipo de tecnologia como ferramenta auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, as pesquisas 

têm identificado variáveis externas que afetariam a intenção de uso do e-learning, tais como normas 

subjetivas (Van Raaij & Schepers, 2008; Lee et al., 2003; Park, 2009), autoeficácia computacional 

(Hayashi et al., 2004; Ong et al., 2004; Ong & Lai, 2006; Chang & Tung, 2008; Park, 2009), percepção de 

prazer (Roca & Gagné, 2006); absorção cognitiva (Saade & Bahli, 2005; Liu et al., 2009), capacidade de 

inovação pessoal (Van Raaij & Schepers, 2008), características do sistema (Chang & Tung, 2008; Liu et 

al., 2009; Park, 2009), ansiedade (Van Raaij & Schepers, 2008), fatores motivacionais (Park et al., 2007; 

Roca & Gagné, 2008), suporte técnico (Ngaiet al., 2007), compatibilidade (Chang & Tung, 2008), 

utilidade do conteúdo (Ong & Lai, 2006), experiência (Papastergiou & Solomonidou, 2005), conteúdo de 

internet (Alshare et al., 2005) e controle do indivíduo (Albert & Johnson, 2011). 

Em maior ou menor grau, a utilização dessas variáveis ajuda a aumentar o poder explanatório 

do TAM para explicar a intenção de uso e uso efetivo do e-learning. Por outro lado, a revisão da 

literatura revela que a influência do gênero na aceitação e uso do e-learning ainda é pouco 

compreendida, e os resultados encontrados ainda são conflitantes, demonstrando uma necessidade de 

mais pesquisas para aumentar o conhecimento sobre a influência do gênero na aceitação do e-learning. 

Dessa forma, esta pesquisa se alinha com o argumento de Gefen e Straub (1997) e Venkatesh e Morris 

(2000) de que o gênero deve ser levado em consideração ao se utilizar o modelo.  

 

2.3. Diferenças de Percepção entre os Sexos 

 

A literatura sugere que indivíduos do sexo masculino são mais experientes e possuem uma 

atitude mais positiva em relação a computadores quando comparados aos indivíduos do sexo feminino 

(Durndell & Thomson, 1997; Whitely, 1997). Harrison e Rainer (1992) investigam a influência do 

gênero no comportamento do usuário final de computadores e concluem que este afeta o comportamento 

dos indivíduos.  

Gefen e Straub (1997), em trabalho seminal, examinam o efeito das diferenças de gênero na 

adoção do e-mail e concluem que homens e mulheres diferem em suas percepções sobre a presença 
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social, utilidade percebida e facilidade de uso, mas não no uso do e-mail em si. Enquanto as mulheres 

percebem maior valor na utilidade e na presença social do que os homens, esses têm uma maior 

percepção de valor em relação à facilidade de uso, contradizendo a hipótese original proposta de que as 

mulheres é que valorizariam mais a facilidade. Seus resultados sugerem que, ao se investigar a difusão de 

sistemas de informação, o gênero deve ser levado em consideração, juntamente com fatores culturais.  

Venkatesh e Morris (2000) estenderam o TAM para investigar o efeito moderador do gênero na 

utilização de softwares. Ao contrário de Gefen e Straub (1997), seus resultados apontam que para os 

homens a utilidade percebida é fator crucial para o uso do software, enquanto que para as mulheres o fator 

dominante é a facilidade de uso percebida. Venkatesh e Morris (2000) sugerem também que as mulheres 

possuem autoeficácia e aptidão computacional menor do que a dos homens, além de demonstrarem uma 

maior ansiedade, apresentando percepções de utilidade e facilidade de uso diferentes quando comparadas 

aos homens. 

Outro aspecto importante que afeta o uso de computadores é o fator confiança. Braak (2004) 

aponta que estudantes do sexo feminino se sentem menos confiantes em relação ao computador do que 

os estudantes do sexo masculino, o que poderia afetar sua intenção de uso. O mesmo resultado é 

encontrado por Madigan et al. (2007), que sugerem que estudantes do sexo feminino se mostram 

menos confiantes do que estudantes do sexo masculino na utilização de computadores, indicando que 

elas não se percebem como usuárias competentes de tecnologia. Ter menos confiança traz implicações 

para a forma como os indivíduos percebem uma tecnologia e, consequentemente, pode afetar 

negativamente a taxa de aceitação desta. Papastergiou e Solomonidou (2005), ao analisarem estudantes 

do ensino médio, encontram evidências de os meninos usam TIs mais do que as meninas e expressam 

atitude mais positiva e maior autoconfiança do que elas. Já Padilla-Meléndezet al. (2008) encontram o 

mesmo resultado em relação à atitude, mas não em relação à confiança.  

O trabalho seminal utilizando o TAM para investigar a influência do gênero na aceitação do e-

learning é a pesquisa de Ong e Lai (2006), que aponta diferenças significativas relacionadas ao gênero 

para os construtos autoeficácia, utilidade, facilidade de uso e intenção de comportamento. Os 

resultados mostram que autoeficácia, utilidade e facilidade de uso têm papel maior para homens, 

enquanto intenção de comportamento tem o papel maior para as mulheres. Nesse mesmo estudo, Ong e 

Lai (2006) também apontam a utilidade do conteúdo como sendo um importante fator de influência 

para indivíduos do sexo masculino na adoção do e-learning. Argumentam que, para aceitar a nova 

tecnologia, os homens, quando comparados às mulheres, consideram fatores associados à 

produtividade mais importantes. Parte de seus resultados contradizem os resultados de Gefen e Straub 

(1997), mas se alinham aos resultados de Venkatesh e Morris (2000). 
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Ao contrário de Ong e Lai, Albert e Johnson (2011) e Ramírez-Correa et al. (2010) não 

encontram diferenças significativas entre os gêneros nas relações presentes no TAM. Entretanto, fora do 

contexto de e-learning, Yang (2005), no contexto do comércio eletrônico, e Sim et al. (2011), no 

contexto de aceitação de banda larga, encontraram diferenças de gênero afetando a relação utilidade 

percebida e a facilidade de uso percebida.  

Os resultados apresentados ainda são conflitantes e não há um consenso em relação ao papel que 

o gênero desempenha no que diz respeito a sua influência nos construtos do TAM e como isso 

compromete a percepção do indivíduo, afetando como a tecnologia é aceita, usada e difundida. 

Diferentes contextos e características próprias de cada tecnologia podem ajudar a explicar essas 

diferenças. A seguir é proposto um modelo para verificar a intenção de uso do e-learning e a influência 

do gênero neste processo de adoção dentro do ensino superior brasileiro.   

 

2.4. Um Modelo para avaliar a intenção de uso do e-learning em um curso de administração 

 

Ao se observar os estudantes alvo desta pesquisa in loco, verificou-se certa insatisfação e uma 

dificuldade em usar o sistema de e-learning adotado pela instituição escolhida como campo para a 

pesquisa. Alunos que relataram ter experiência prévia com a internet e com computadores demonstraram 

sentirem-se mais confortáveis em usar o sistema de e-learning. Assim, é possível inferir que experiência 

prévia no uso do computador e da internet é um importante fator de influência na intenção de uso. Kerka 

(1996) descreve que o sucesso do aluno no uso do e-learning está intimamente relacionado à sua 

habilidade técnica na operação do computador. Por outro lado, Martins e Kellermanns (2004) apontam que 

a falta de experiência na utilização ou acesso à internet pode ser um fator de inibição e causar dificuldades 

para os alunos no uso de um sistema de e-learning. Nesse sentido, sugerem que a experiência prévia no uso 

do computador e da internet estaria positivamente relacionada com a percepção de facilidade de uso. O 

mesmo resultado é encontrado por Pituch e Lee (2006) e Abbad e Bahlik (2009), que identificam que a 

experiência prévia no uso do computador e a experiência com internet exercem uma influência positiva na 

facilidade de uso percebida. No conjunto, essas pesquisas apontam para a influência que a experiência de 

um indivíduo com uma tecnologia específica exerce na sua aceitação de sistemas de e-learning via 

facilidade de uso percebida. Assim, propõe-se que: 

 

H1: A experiência prévia no uso de computadores e da internet influencia de forma positiva e 

direta a facilidade de uso percebida. 
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A facilidade de uso percebida influencia a utilidade percebida e essa relação se confirma tanto 

na literatura de sistema de informações (Legris et al., 2003; King & He, 2006; Yousafzai et al., 2007) 

quanto na que se refere ao e-learning (Halawi & McCarthy, 2008). Segundo Saade e Bahli (2005), 

estudantes que consideram o sistema de e-learning fácil de usar tendem a considerá-lo mais útil, pois, 

com a diminuição donível de esforço cognitivo, aumenta-se a possibilidade de concentração em outras 

questões de aprendizagem relacionadas ao desempenho. Sendo assim, propõe-se que: 

 

H2: A facilidade de uso percebida influencia de forma positiva e direta a utilidade percebida. 

 

Outro aspecto apontado pelos alunos foi em relação à qualidade do material e das informações 

disponibilizadas. Materiais e informação de melhor qualidade são considerados estímulos ao uso do 

sistema de e-learning. Para Venkatesh e Davis (2000), a qualidade das informações se refere à 

qualidade das saídas de informações de um dado sistema, ou seja, a qualidade de informações, 

conteúdo e material fornecido pelo sistema em questão. Em sistemas de e-learning, considera-se que a 

qualidade das informações (saídas) do sistema é favorável à obtenção de resultados positivos, visto que 

esta exerce influência direta na percepção de desempenho do aluno (Pituch & Lee, 2006).  

Assim como a experiência no uso do computador e na internet, a literatura aponta que a qualidade 

das informações também é pesquisada com o objetivo de se verificar se esta exerce influência na aceitação 

de sistemas de informação (Venkatesh & Davis, 2000; Stone et al., 2007; Cheng, 2011). DeLone e McLean 

(1992, 2003) argumentam que a qualidade das informações influencia a satisfação do indivíduo ao usar 

computadores. 

Segundo Stone et al. (2007), quanto maior a qualidade das informações geradas por um 

sistema, menor será o esforço gasto para obter as informações necessárias para realização das tarefas, 

ou seja, a qualidade das informações aumenta a utilidade percebida. Já Ventakesh e Davis (2000) 

apontam que a qualidade nas informações é considerada anteceente determinante da utilidade 

percebida, pois o indivíduo acredita que quanto maior for a qualidade das informações, mais útil e 

satisfatório será a execução de seu trabalho. No e-learning, Ozkan & Koseler (2009) sugerem que a 

qualidade do conteúdo é fator de fundamental importância para a satisfação do aluno com o sistema de 

e-learning. Assim, é proposta terceira hipótese do modelo: 

 

H3: A qualidade das informações influencia de forma positiva e direta a utilidade percebida. 
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Martins e Kellermanns (2004) e Park (2009), ao analisarem a intenção de uso e a aceitação de 

sistemas de e-learning, constatam que a atitude, além de influenciar diretamente a intenção de uso, é 

diretamente influenciada pela utilidade percebida e pela facilidade de uso. Outros estudos aplicados a 

sistemas de e-learning confirmam a influência da utilidade percebida e da facilidade de uso percebida 

sobre a intenção de uso, diretamente ou mediada pela atitude (Davis & Wong, 2007; Lui et al., 2010). 

De acordo com Alves (2010), o fato de um aluno escolher um curso a distância não pressupõe 

que o mesmo tenha uma atitude positiva em relação ao uso do e-learning. Um aluno pode optar por 

realizar um curso via e-learning por uma infinidade de motivos, porém, esses motivos não 

necessariamente irão garantir que o aluno terá uma atitude positiva em relação ao uso do sistema. 

Entretanto, de acordo com o modelo TAM, pode-se inferir que um aluno pode desenvolver uma 

intenção positiva com relação ao uso de um determinado sistema de e-learning se acreditar que o 

mesmo aumentará seu desempenho no curso (utilidade percebida) ou se perceber que o uso do sistema 

é livre de esforços (facilidade de uso percebida) (Davis & Wong, 2007). Assim, propõem-se as 

seguintes hipóteses: 

 

H4: A utilidade percebida influencia de forma positiva e direta a atitude em relação ao uso. 

 

H5: A facilidade de uso percebida influencia de forma positiva e direta a atitude em relação ao 

uso. 

 

Visto que o objetivo principal do modelo TAM é entender os fatores que levam ao uso efetivo de 

determinado sistema, esta pesquisa ajusta o modelo, limitando-se apenas aos fatores que influenciam a 

intenção de aceitação do e-learning e excluindo o construto uso efetivo. Assim, segundo Davis (1989), 

no modelo TAM a aceitação do sistema é definida pela atitude em relação ao uso, que antecede a 

intenção de uso. Portanto, se o indivíduo apresenta uma atitude positiva em relação a um dado sistema, 

sua intenção de uso aumenta, e consequentemente, aumentam as chances do uso efetivo do mesmo. 

Partindo de tal argumento, propõe-se a sexta e última hipótese do modelo: 

 

H6: A atitude em relação ao uso influencia de forma positiva e direta intenção de uso do e-

learning. 

 

A figura 2 sumariza o modelo bem como as hipóteses de pesquisa. Ainda, com base na literatura 

sobre gêneros, supõe-se que a diferença de gênero modera as relações do modelo. Assim, o modelo 
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também será testado para se verificar em que medida há diferenças na percepção das variáveis entre os 

estudantes dos sexos masculino e feminino. 

 

 

Figura 2. Modelo Proposto e Hipóteses  
Fonte: Adaptado de Davis et al. (1989). 

 

 

3. MÉTODO 

 

Com o objetivo de realizar o teste das hipóteses deste estudo, foi realizada uma cross-sectional 

survey (Parasuraman et al., 2006) com uma amostra não probabilística da população de interesse. Grande 

parte dos estudos sobre aceitação de tecnologia de ensino faz uso desta mesma forma de pesquisa (Ong 

& Lai, 2006; Padilla-Meléndez et al., 2008; Albert & Johnson, 2011), aplicando questionários 

estruturados a estudantes em um único momento no tempo. 

 

3.1. Operacionalização das variáveis 

 

O presente estudo faz uso de escalas previamente elaboradas e testadas na literatura para a medição 

de todos os construtos envolvidos na estrutura do modelo proposto.Tal decisão foi pautada na 

confiabilidade e consistência dos resultados apresentados pelos diversos trabalhos analisados, 

possibilitando, desta forma, que este estudo se mantivesse consistente com resultados já apresentados pela 

literatura, sobretudo em relação às pesquisas que utilizaram o modelo TAM. Assim, as escalas utilizadas 

como base para realização deste estudo foram (Tabela 1): 
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Tabela 1. Escalas do modelo proposto 

Construto Escalas 

Intenção de uso 
Escala de Venkatesh et al.(2003) composta 
de 02 itens 

Atitude 
Escala de Venkatesh e Davis (2000) 
composta de 04 itens 

Utilidade percebida 
Escala de Davis (1989) composta de 06 
itens 

Facilidade de uso percebida 
Escala de Davis (1989) composta de 06 
itens 

Experiência no uso de computador e internet 
Escala de Martins e Kellermanns (2004) 
composta de 05 itens 

Qualidade das informações 
Escala de Venkatesh e Davis (2000), 
composta de 02 itens e escala de Stone et al. 
(2007) composta de 04 itens 

 

3.2. Instrumento de Pesquisa 

 

O questionário utilizado na pesquisa é composto de 36 itens. Destes, 29 se referem aos 

construtos utilizados no modelo proposto (18 itens referentes aos construtos do modelo TAM original 

e 11 itens referentes às variáveis externas incorporadas) e sete a questões demográficas.  

Em relação à estrutura, o questionário abre com um texto de apresentação e instruções para o seu 

preenchimento. A seção seguinte é divida em duas partes, sendo a primeira referente às questões 

demográficas e a segunda composta por questões relacionadas aos construtos utilizados no modelo. Os 

itens incluídos no instrumento de pesquisa foram traduzidos para o português por profissionais, com 

etapas de tradução e retradução empregadas para garantir que as escalas em português se aproximassem 

ao máximo das originais. Foi realizado um pré-teste do questionário com uma pequena amostra da 

população de interesse para avaliar a compreensão dos respondentes sobre essa primeira versão. Os 

resultados obtidos com esse pré-teste serviram para refinar o questionário e elaborar uma segunda 

versão. Essa segunda versão ainda passou por um pré-teste final, em que foi verificado se algum último 

ajuste era necessário tanto na tradução quanto na apresentação do questionário. Com os resultados deste 

último pré-teste, foi elaborado o instrumento de pesquisa final, com um total de 29 itens medidos por 

meio de escalas likert de cinco pontos, além de sete itens relativos às variáveis demográficas. 
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3.3. Amostra e Procedimentos de Coleta de Dados 

 

A população desta pesquisa é formada por alunos matriculados no curso presencial de 

graduação em Administração de uma universidade privada do Rio de Janeiro. 

Destaca-se o fato de que esses alunos, apesar de estarem matriculados em um curso de 

graduação na modalidade presencial, cursam algumas disciplinas que são ofertadas pela instituição na 

modalidade semipresencial, por meio de um sistema de e-learning denominado WebAula. Tal 

característica torna esta uma população interessante para a realização deste estudo, uma vez que os 

alunos estão cientes do que é e-learning e já tiveram alguma experiência com um sistema de ensino a 

distância. 

Todos os dados da pesquisa foram colhidos in loco em março de 2012. Participaram apenas 

alunos do curso presencial de graduação em Administração que já cursaram alguma disciplina na 

modalidade semipresencial, utilizando o WebAula. Os questionários foram aplicados em 12 turmas de 

graduação de diferentes disciplinas. Essas 12 turmas pertenciam a três diferentes campi da 

universidade objeto deste estudo. Após ouvirem atentamente as explicações dadas por uma das 

pesquisadoras deste estudo acerca do preenchimento e proposta da pesquisa, os alunos atenderam 

prontamente a solicitação de preenchimento dos questionários. Todos os questionários foram 

autoadministrados e preenchidos ao final de aulas lecionadas. A pesquisadora permaneceu em sala de 

aula para garantir a lisura do processo e esclarecer quaisquer dúvidas durante o preenchimento. Em 

média, cada aluno levou de 10 a 15 minutos para responder ao questionário. Durante a aplicação dos 

mesmos, as salas de aula foram mantidas em silêncio, não houve troca de questionários, comentários 

entre os participantes ou mesmo questionamentos sobre as questões apresentadas.  

Os dados obtidos pela aplicação dos questionários foram transcritos para o Excel. Para as 

análises estatísticas e multivariadas, foram utilizados os softwares SPSS (versão 17.0) e AMOS 

(versão 18.0). 

 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1. Descrição da Amostra 

 

A amostra obtida para a pesquisa foi composta por 658 respondentes, dos quais 74 foram 

eliminados devido a dados ausentes, ou por nunca terem cursado a disciplina no modo a distância. 
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Sendo assim, a amostra final foi composta por um total de 584 questionários válidos. Deste total, 334 

dos respondentes eram do sexo feminino (57,2%) e 250 (42,8%) do sexo masculino. Em relação à 

faixa etária, a média foi de 25,3 com desvio padrão de 5,95 composta basicamente por jovens solteiros 

(69,0%) e com a maior parte da amostra (37,3%) com renda mensal familiar mensal entre 2.000 a 

3.500 reais. 

 

4.2. Equivalência de Medidas 

 

Em estudos que envolvem a comparação entre grupos distintos de indivíduos é importante 

estabelecer a equivalência dos dados para que seja possível uma interpretação correta das diferenças e 

similaridades entre os grupos analisados. A equivalência de medidas avalia se um mesmo modelo se 

aplica a diferentes grupos (Mullen, 1995; Steenkamp & Baumgartner, 1998). Os dois tipos de 

equivalência de medidas mais importantes são: a equivalência das amostras e a equivalência métrica 

(Sinet al., 1999). 

A equivalência das amostras avalia até onde as amostras coletadas de cada grupo são 

comparáveis (Mullen, 1995), de forma que qualquer diferença observada seja resultante de uma real 

discrepância entre os grupos e não um efeito de amostras com características heterogêneas. De acordo 

com Sinet al. (1999), a equivalência amostral é obtida por meio do emprego de métodos idênticos de 

amostragem para os diversos grupos de interesse. Uma vez que os dados de indivíduos de ambos os 

sexos foram coletados simultaneamente entre estudantes que formavam um grupo homogêneo em uma 

única universidade, acredita-se que a equivalência amostral foi garantida. 

A equivalência métrica, por sua vez, testa se as propriedades psicométricas dos dados nos diferentes 

grupos possuem a mesma estrutura e coerência (Hult et al., 2005). Ao satisfazer a equivalência métrica, 

interpretações e conclusões de diferenças entre grupos não são afetadas por escalas eventualmente não 

confiáveis ou que diferem em dimensionalidade. A análise fatorial confirmatória multigrupo foi utilizada 

para testar a equivalência métrica das medições realizadas entre os grupos do sexo masculino e feminino 

(Byrne, 2010), conforme detalhado a seguir. 

 

4.3. Modelo de Mensuração 

 

Uma análise fatorial confirmatória multigrupo foi realizada com o objetivo de testar a validade, 

unidimensionalidade, confiabilidade e equivalência métrica das escalas utilizadas no modelo de 

mensuração.  



Angilberto Sabino de Freitas, Jorge Brantes Ferreira, Michele Amaral & Cristiane Junqueira Giovannini  

Revista de Administração e Inovação, São Paulo, v.12, n.1, p.70-97, jan./mar. 2015. 

84 

Os índices de ajuste para o modelo de mensuração final (com 20 indicadores) foram 

satisfatórios, com CFI, IFI e TLI acima 0,9 e χ²/df de 3,2 (Byrne, 2010). Os valores para o RMSEA 

estavam entre 0,05 e 0,07, enquanto os valores para o RMR estavam abaixo de 0,05 (Hu & Bentler, 

1998). Esses índices de ajuste satisfatórios foram encontrados em ambos os grupos analisados. 

A validade de face para todas as escalas utilizadas foi garantida durante o desenvolvimento do 

instrumento de pesquisa (escolha de escalas já utilizadas na literatura, tradução cuidadosa e pré-testes). 

Para verificar a validade nomológica foi analisada a matriz de correlação entre construtos, com todas as 

correlações sendo significativas e estando na direção esperada. No que diz respeito à validade convergente, 

foi calculada a variância extraída média para cada construto (AVE). Todos os valores de AVE calculados 

foram superiores a 0,5, evidenciando a validade convergente das escalas utilizadas. Com relação à 

consistência interna e confiabilidade das escalas utilizadas, todas as escalas utilizadas atenderam aos níveis 

mínimos de confiabilidade considerados adequados pela literatura (Fornell & Larcker, 1981), com todas 

apresentando valores entre 0,70 e 0,92 para o coeficiente alfa e entre 0,70 e 0,85 para a confiabilidade 

composta. Por fim, todas as variâncias compartilhadas foram inferiores à variância extraída pelos itens que 

medem os construtos, indicando validade discriminante adequada. 

A equivalência métrica do instrumento de pesquisa entre os grupos analisados foi testada de acordo 

com o procedimento sugerido por Bollen (1989), em que um modelo sem restrições (Modelo 1) é 

comparado com um modelo onde as cargas fatoriais são fixas e iguais para ambos os grupos (Modelo 2). A 

Tabela 2 apresenta os índices de ajuste para esses dois modelos. Como podem ser observados, ambos os 

modelos (com e sem restrições) apresentaram índices de ajuste satisfatórios, dentro dos limites 

recomendados pela literatura (Byrne, 2010). Foi realizada então a comparação entre o modelo sem 

restrições (Modelo 1) e o modelo com restrições (Modelo 2) por meio de um teste qui-quadrado de 

diferenças (Bollen, 1989). A diferença de χ² entre o Modelo 2 e o Modelo 1 não se provou significativa 

(Δχ²= 13,55, Δdf = 14, p = 0,484), indicando, portanto, que as cargas fatoriais podem ser consideradas 

invariantes entre os grupos estudados, o que apoia a conclusão de que existe equivalência métrica entre as 

percepções de ambos os sexos com relação aos construtos e escalas empregadas na pesquisa. Sendo assim, 

interpretações e conclusões de diferenças entre grupos podem ser realizadas sem serem influenciadas por 

problemas de inconsistência ou confiabilidade do instrumento de pesquisa. 

 

 

 

 

 



Intenção de Uso de e-learning no Ensino Superior: Há diferenças de Percepção entre Homens e Mulheres? 

Revista de Administração e Inovação, São Paulo, v.12, n.1, p.70-97, jan./mar. 2015. 

85 

Tabela 2. Índices de ajuste para o modelo de mensuração multigrupo 

Índice de Ajuste Modelo 1 Modelo 2 

χ² 994,40 1007,95 
df 310 324 

χ²/df. 3,2 3,1 
RMSEA 0.04 0.04 
SRMR 0.05 0.06 

TLI 0.90 0.91 
IFI 0.92 0.92 
CFI 0.92 0.92 

Modelo 1: Modelo sem restrições. 
Modelo 2: Cargas fatoriais fixas e iguais entre grupos. 

 

4.4. Modelo Estrutural 

 

Uma vez verificada a equivalência de medidas entre as amostras, o modelo estrutural foi testado. 

Um modelo de equações estruturais multigrupo também foi empregado neste estágio, com o intuito de 

avaliar se a magnitude das relações propostas variava ou não entre os grupos estudados. Os índices de 

ajuste para o modelo estrutural multigrupo foram aceitáveis, com χ²/df de 3,9, CFI de 0,90, TLI de 0,87 e 

IFI de 0,88 (Hu & Bentler, 1999; Byrne, 2010; Hair et al., 2009). O RMSEA foi de 0,074 (C. I. de 0,070 

a 0,079) e o SRMR foi de 0,055.  

O modelo ajustado para os dados de estudantes do sexo masculino foi capaz de explicar 61% da 

variância presente na intenção de uso de sistemas de e-learning declarada pelos respondentes. 

Resultados um pouco superiores foram encontrados para estudantes do sexo feminino, em que o 

modelo final consegue capturar 65% da variância da intenção de uso de sistemas de e-learning. Esses 

resultados sugerem que, apesar dos construtos empregados serem capazes de explicar boa parte da 

intenção de uso de sistemas de aprendizado a distância em instituições de ensino superior, 

provavelmente existem outros fatores, não analisados neste estudo, que também podem contribuir para 

a aceitação de tecnologias desta natureza.  

 

4.5. Teste das Hipóteses 

 

A verificação de cada uma das hipóteses foi realizada com a análise da magnitude, direção e 

significância dos coeficientes padronizados estimados por meio do modelo estrutural (Byrne, 2010). 

Dado que coeficientes padronizados são específicos de cada amostra e não comparáveis entre grupos 

distintos, os coeficientes não padronizados foram utilizados para a discussão dos resultados, uma vez 
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que estes são comparáveis entre amostras e mantém eventuais efeitos de escala (Byrne, 2010). A 

Tabela 3 apresenta os coeficientes não padronizados para ambos os grupos estudados, juntamente com 

suas significâncias.  

 

Tabela 3. Coeficientes Não Padronizados Estimados e suas Significâncias 

Relação 
Homens Mulheres 

Estimativa Sig. Estimativa Sig. 
H1: Experiência na Internet → Facilidade de uso 0,72 < 0,001 1,21 < 0,001 
H2: Facilidade de Uso → Utilidade 0,78 < 0,001 0,66 < 0,001 
H3: Qualidade das Informações → Utilidade 0,31 < 0,001 0,41 < 0,001 
H4: Utilidade → Atitude 0,86 < 0,001 0,85 < 0,001 
H5: Facilidade de Uso → Atitude 0,13 0,044 0,11 0,012 
H6: Atitude → Intenção de Uso 0,94 < 0,001 0,91 < 0,001 

 

4.6. Efeitos observados  

 

Os resultados indicam que, para estudantes de ensino superior de ambos os sexos, os construtos 

utilidade percebida do sistema (0,86 para homens e 0,85 para mulheres - p < 0,001 para ambos) e 

facilidade de uso, que apresentou um impacto bem menor (0,13 para homens e 0,11 para mulheres - p 

< 0,05 para ambos), impactam de forma significativa a atitude com relação ao uso de sistemas de e-

learning. Tais efeitos indicam uma associação direta entre a utilidade percebida pelos estudantes a 

respeito do aprendizado proporcionado pelo sistema de e-learning e a formação de uma atitude 

positiva a seu respeito, atitude esta que afeta fortemente a intenção de uso do sistema, por meio de um 

efeito direto significativo (p < 0,001) de 0,94 para homens e 0,91 para mulheres. 

Com relação aos antecedentes de utilidade e facilidade de uso considerados no estudo, é visto 

que, para ambos os sexos, existem efeitos significativos (p < 0,001) da experiência prévia com 

tecnologia sobre a facilidade de uso percebida (0,72 para homens e 1,21 para mulheres), da facilidade 

de uso sobre a utilidade (0,78 para homens e 0,66 para mulheres) e da percepção de qualidade das 

informações do sistema sobre a utilidade (0,31 para homens e 0,41 para mulheres). Dentre estes 

antecedentes, destacam-se o forte efeito da experiência prévia no uso de computadores e da internet 

sobre a facilidade de uso, particularmente entre estudantes do sexo feminino (1,21), além dos efeitos 

da facilidade sobre a utilidade, indicando que, ao perceber que o sistema é fácil de usar, os alunos 

tendem a atribuir mais utilidade a atividades realizadas por meio dele. 

A análise dos resultados acima aponta que a utilidade percebida ainda é a força motriz por trás 

da intenção de utilizar o sistema para ambos os sexos, o que se alinha com os principais resultados 
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encontrado na literatura de e-learning. Goh (2011), por exemplo, também aponta a utilidade como 

principal fator que afeta a atitude e, por conseqüência, a intenção de uso. Entretanto, apesar da 

confirmação de H5, de que a percepção de facilidade afeta a atitude, conforme pesquisas anteriores 

(Ong & Lai, 2006), que apontam a percepção de facilidade de uso como influenciadora da atitude, para 

a amostra estudada, o efeito da facilidade sobre a atitude foi muito reduzido, quando comparado ao 

efeito da utilidade sobre a atitude. Uma possível explicação para o resultado encontrado é que no 

ambiente acadêmico, os estudantes se sentem recompensados quando obtêm bom desempenho 

(traduzido nas notas e graus recebidos). Isto implica que um sistema de aprendizagem com um elevado 

nível de utilidade percebida pode ter relação positiva com o desempenho do aluno (Ong & Lai, 2006).  

Outro resultado que é corroborado pela literatura é a forte influência da atitude na intenção de 

uso tanto para homens (0,94) quanto para as mulheres (0,91). Isso mostra que o modelo confirma um 

dos principais argumentos do TAM de que a atitude tem forte influência sobre a intenção de uso, 

estando de acordo com resultados anteriores tanto da literatura de sistemas de informação (Legris et al., 

2003; King & He, 2006; Yousafzai et al., 2007) quanto da literatura de e-learning (Roca et al., 2006). 

Em relação às duas variáveis externas, enquanto a experiência prévia com computadores e internet 

se mostrou forte influenciador da facilidade de uso (H1), a influência da qualidade das informações na 

utilidade, apesar de ter sua hipótese confirmada (H3), não se mostrou fator preponderante para explicar a 

intenção de uso (0,31 para os homens e 0,41 para as mulheres). Entretanto, a qualidade das informações 

mostrou algum peso em influenciar a utilidade percebida. A literatura indica que a qualidade das 

informações é fator importante para a satisfação do usuário no uso de computadores (DeLone e McLean, 

1992, 2003). Assim a confirmação dessa hipótese reforça a importância de que o conteúdo e informações 

disponibilizadas sejam de boa qualidade, uma vez que o aluno, ao estar sozinho diante do computador, 

precisa se sentir seguro ao interagir com o computador em seu processo de ensino-aprendizado. Por fim, a 

experiência prévia em computadores e internet mostrou ter forte influência positiva sobre a facilidade de 

uso percebida pelos homens (0,72) e, principalmente, pelas mulheres (1,21), confirmando resultados 

anteriores (Pituch & Lee, 2006; Abbad & Bahlik, 2009). 

A Figura 3 ilustra o modelo final, apresentando as estimativas não padronizadas e sua 

significância para cada uma das relações avaliadas, em ambos os grupos (os coeficientes apresentados 

em cima são os de estudantes do sexo masculino, com os coeficientes para estudantes do sexo 

feminino sendo apresentados em itálico logo abaixo). 
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Figura 3. Coeficientes Não Padronizados Estimados (*p < .05; **p < .01) 

 

4.7. Diferenças de Percepção entre Homens e Mulheres 

 

Uma vez estabelecida a equivalência de medidas, é possível comparar os coeficientes não 

padronizados para cada grupo analisado e identificar se de fato foram observadas diferenças entre 

estudantes do sexo masculino e feminino no que diz respeito aos efeitos dos construtos estudados. A 

Tabela 4 apresenta os coeficientes não padronizados para cada grupo, juntamente com o intervalo de 

confiança inferencial de 95% para cada estimativa. 

 

Tabela 4. Intervalo de confiança inferencial de 95% para os coeficientes não padronizados 

Hipótese 

Homens Mulheres 

Coeficiente 
Estimado 

Intervalo de 95% 
Coeficiente 
Estimado 

Intervalo de 95% 
Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

H1 0,72 0,48 0,96 1,21 0,99 1,44 
H2 0,78 0,67 0,89 0,66 0,57 0,76 
H3 0,31 0,21 0,41 0,41 0,33 0,50 
H4 0,86 0,76 0,96 0,85 0,76 0,93 
H5 0,13 0,04 0,22 0,11 0,05 0,17 
H6 0,94 0,83 1,04 0,91 0,81 1,00 

 

Para verificar se há diferenças significativas entre os valores referentes aos gêneros, adotou-se 

um intervalo de confiança "inferencial" corrigido em torno de cada média para comparar (Goldstein e 

Healy, 1995; Tyron, 2001) com a escolha de um nível de significância de 5% e erros padrões 

estimados para cada coeficiente não padronizado. Os intervalos de confiança inferenciais para as 

Qualidade das 
Informações 

Experiência no uso 

de computadores e 
Internet

Utilidade 

Atitude 

H3 = 0,31** 
H3 = 0,41** 

H1 = 0,72** 
H1 = 1,21** 

H4 = 0,86** 
H4 = 0,85** 

H5 = 0,13* 
H5 = 0,11* 

Facilidade 
de Uso 

Intenção H2 = 0,78** 
H2 = 0,66** 

H6 = 0,94** 
H6 = 0,91** 
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estimativas (Tabela 4) foram calculados com valores críticos da distribuição t ajustados por fatores de 

correção entre 0,707 e 0,721, resultando em intervalos de confiança menores do que intervalos de 

confiança meramente descritivos (uma redução de aproximadamente 39% no tamanho dos intervalos, 

como apontado por Goldstein e Healy, 1995). Somente desta forma, com a comparação dos intervalos 

inferenciais obtidos para os coeficientes estimados para cada relação proposta no modelo estrutural 

multigrupo, diferenças estatisticamente significativas entre as percepções de estudantes do sexo 

feminino e masculino podem ser analisadas (Tyron, 2001). 

Conforme apresenta a Tabela 4, quase todos os intervalos de confiança inferenciais calculados 

para ambos os grupos estudados se sobrepõem, indicando que os resultados das amostras coletadas só 

permitem identificar diferenças significativas entre estudantes do sexo masculino e feminino no que 

diz respeito à magnitude do efeito direto da experiência sobre a facilidade de uso do sistema de e-

learning (H1). Neste caso particular, foi verificado que mulheres apresentam efeitos significativamente 

maiores do que homens quando é avaliada a influência que sua experiência anterior com a internet 

possui sobre o seu uso de um ambiente de ensino a distância. 

 

4.8. Discussão dos resultados 

 

Esta pesquisa endereçou a questão sobre se no contexto brasileiro qual é a influência do gênero 

sobre a forma como os estudantes universitários adotam uma inovação como o e-learning como suporte 

ao processo de aprendizagem? De forma geral, os resultados sugerem que a diferença de gênero não é 

fator que afeta a percepção das relações entre os construtos de indivíduos de sexo diferente, alinhando-se, 

assim, com recentes pesquisas em e-learning (Ramos et al., 2010; Ramírez-Correa et al., 2010; Albert & 

Johnson, 2011) que têm apontado que o gênero não é mais um fator diferencial na percepção dos 

construtos do TAM, ao contrário do que a literatura geral de sistema de informações (Gefen & Straub, 

1997; Venkatesh & Morris, 2000) ou a própria literatura de e-learning (Ong & Lai, 2006; Womble, 

2008; Tanner et al., 2009) tem previamente apontado. Uma possível explicação para as resultados aqui 

encontrados seria que, apesar da literatura de TI apontar haver diferenças, (Durndell & Thomson, 1997; 

Whitely, 1997; Venkatesh e Morris, 2000), a tecnologia de computação e o uso de internet hoje já fazem 

parte do dia a dia dos alunos, o que ajudaria a explicar essa redução das diferenças entre os sexos 

apontadas em pesquisas anteriores, o que se alinha com o trabalho seminal de Gefen e Straub (1997), que 

não encontrou diferenças entre gêneros no uso do e-mail em si. Pode-se assim inferir que o uso do e-

learning como complemento do ensino nas escolas passe a ser percebido de forma similar entre 
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indivíduos de sexos diferentes, ou seja, por sua utilização estar se tornando corriqueira entre os alunos, as 

diferenças encontradas de percepção devido ao gênero estão cada vez menores.  

Entretanto, isso não significa dizer que as percepções são iguais independente de gênero. Foi 

possível verificar diferenças de gênero em relação ao efeito direto da experiência sobre a facilidade de uso 

do sistema, em que as mulheres apresentaram um efeito significativamente maior que os homens (1,21 

contra 0,72). Esse resultado pode ser explicado pelo fato de que os homens de forma geral têm mais 

habilidade em usar computadores do que as mulheres (Harrison & Reiner, 1992). O que não significa dizer 

que elas não usem o sistema, apenas sugere que os homens o percebem mais fácil devido a maior 

familiaridade do gênero masculino com computadores (Venkatesh & Morris, 2000). Assim, as evidências 

apontam que os homens tendem a achar o uso do e-learning, sob o aspecto de uso do computador, mais 

fácil do que as mulheres.  

O que se pode inferir dos resultados acima é que o e-learning como uma inovação no ensino e 

sua difusão e adoção dentro do ambiente de ensino-aprendizagem tende a tornar a questão do gênero 

menos relevante no que diz respeito ao seu uso. Entretanto, a forma como homens e mulheres lidam com 

o sistema pode diferir. Como o e-learning é também uma ferramenta de comunicação e de realização de 

tarefas, homens tendem a ser mais orientados a tarefas (Wood & Rhodes, 1992) e mulheres valorizam a 

conectividade e a colaboração mais do os homens (Meyers et al., 1997). Assim, a forma de se usar o e-

learning por ambos os sexos deve ser avaliada para se verificar se há diferenças entre gêneros no que diz 

respeito a como cada sexo o utiliza. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados obtidos se alinham às pesquisas mais recentes do tema, fornecendo uma sólida 

base complementar à literatura de sistemas de informação em geral, e à literatura de e-learning em 

particular. Nesse sentido, é possível apontar as principais contribuições teóricas do estudo. Primeiro, 

esta pesquisa contribuiu para uma maior compreensão conceitual da adoção do e-learning no contexto 

do ensino superior brasileiro e da influência do gênero na percepção das relações entre os construtos 

do modelo TAM proposto e das variáveis externas a ele agregadas. Segundo, à exceção da experiência 

prévia no uso de computadores e da internet, as evidências apontam que o gênero não tem influência 

significativa nas relações entre os outros construtos do modelo, reforçando, pelo menos no contexto 

nacional, os resultados de Ramos et al. (2010), que mostraram que o gênero não é fator crucial para 

explicar diferenças na intenção de uso entre diferentes indivíduos. Terceiro, em linha com a maioria 
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dos estudos anteriores, a utilidade, a facilidade de uso e a atitude permanecem como importantes 

preditores na intenção de adotar o e-learning. Os resultados empíricos indicam que o modelo proposto 

é adequado para avaliar a intenção de uso de um sistema de e-learning no contexto pesquisado. Ao se 

incluir no modelo variáveis externas, como a experiência prévia de uso de computadores e de internet 

e a qualidade do conteúdo e das informações, o modelo foi capaz de explicar até 65% (61% para os 

homens) da intenção de uso.  

Apesar das hipóteses terem sido confirmadas e do bom ajuste do modelo, o estudo também 

apresenta limitações. Os resultados e suas implicações aqui apresentadas foram obtidos a partir de um 

único estudo que teve como alvo um grupo de usuários específico em uma universidade de ensino 

superior. Assim, deve-se ter cautela em se generalizar os resultados para outros grupos em diferentes 

contextos organizacionais, pois diferentes condições podem afetar as percepções dos usuários, 

afetando a intenção de uso. Para remediar isso, futuras pesquisas devem ser realizadas para testar o 

modelo proposto usando amostras maiores e métodos de amostragem probabilística. 
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INTENTION TO USE E-LEARNING IN HIGHER EDUCATION: ARE THERE 

DIFFERENCES OF PERCEPTION BETWEEN MEN AND WOMEN? 

 

ABSTRACT 
 
Personal differences such as age, gender and life experience lead to different perceptions, and thus, to 
distinct behaviors. Therefore, different perceptions may influence individual behavior regarding 
acceptance and diffusion of technology systems. This study has two goals: to analyze, in a Brazilian 
setting, e-learning usage among undergraduate students in a private university, and to test the impact 
of gender on the proposed relationships. Data obtained via a cross-sectional survey was analyzed by 
structural equation modeling. Results indicate that gender has little impact on the tested relationships, 
except for the effect of previous experience with technology on perceived ease of use, which is 
significantly more pronounced in females. 
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